Rua Senhor dos Passos

Da zona central. Começa na Voluntários da Pátria e termina na confluência da Rua dos Andradas com a Praça Dom Feliciano. Era, ao tempo do cronista Coruja, o Beco do Cordoeiro: “Em terrenos contíguos da chácara da Brigadeira e de Antônio Pereira de Couto havia uma estrada, viela ou atalho, que dava caminho da Caridade para a praia, e que não tinha nome de rua por não ter casas laterais. Edificadas algumas casinhas, foi para uma delas morar um cordoeiro chamado João, conhecido por João Cordoeiro, que deu à rua o nome de Beco do Cordoeiro, que mais tarde se veio a chamar Rua do Senhor dos Passos”.

Antes der se chamar Beco do Cordoeiro, a viela também foi conhecida como Beco do Couto ou Rua do Couto, assim figurado nas posturas municipais de 1831 e na planta da cidade em 1839. Mas um anúncio do jornal O Mensageiro, de 8/1/1836, já alude o Beco do Cordoeiro, assim como um expediente da Câmara Municipal ao presidente da Província, em 9/3/183, solicitando a colocação de um lampião para iluminação pública, no Caminho Novo, “no canto do Beco do Cordoeiro”.

Em 1841 (jan./13), o Juiz Municipal reclamou dos vereadores pelo estado intransitável das ruas do Rosário e do Cordoeiro. E a 3 de julho do mesmo ano, deliberando sobre ruas que demandavam melhoramento urgente, a Câmara mandou pedir ao presidente da Província todos os galés existentes nas prisões, para os serviços de aterro e desmonte nas ruas de Santa Catarina, da Misericórdia e do Cordoeiro. Mas quando se puseram placas às ruas, em 1843, o beco recebeu definitivamente as honras de Rua Senhor dos Passos, que nunca mais perdeu.

Em 1847, o presidente da Província, Manoel Antônio Galvão, dirigiu-se à Câmara Municipal vários quesitos, a fim de deliberar sobre a pretensão dos vereadores, de aumentarem a largura da Rua Senhor do Passos, de 48 palmos para 80 palmos. Perguntava o presidente qual das três ruas – a da Conceição (então Rua da Brigadeira), a própria Senhor dos Passos ou a Dr. Flores (então Rua Santa Catarina) seria a mais adequada para o tráfego das carretas que baixavam para o Mercado. Responderam os vereadores que as ruas paralelas eram mais apropriadas para aquele trânsito, mas que o alargamento se fazia conveniente para favorecer o “aformoseamento do edifício da Santa Casa”, que naquela época estava sendo ampliado. Certamente, as razões não convenceram, pois não houve autorização para o alargamento. Pesava, no caso, a influência de dona Rafaela pinto bandeira Freire, senhora da Chácara da Brigadeira e de toda a face leste da rua.

Em 1869, depois de instalados os serviços de distribuição de água da Cia. Hidráulica Porto-Alegrense, havia na Rua Senhor dos Passos 28 ligações domiciliares.

A Estatística Predial de 1892 encontrou 75 prédios construídos na rua, sendo 50 térreos, 14 sobrados e 11 assobradados.

O alargamento só veio a ser determinado pelo decreto de 4/2/1944, do Prefeito Antônio Brochado da Rocha: de 8,10m para 14,00m, mediante recuo progressivo das construções.
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